
Operações Unitárias Experimental II 

Prof. Gerônimo 



EMENTA: 

  

Destilação Diferencial - Descrição do processo e aplicações - 

Equacionamento do processo - Práticas em laboratório. 

Filtração - Princípios de filtração - Filtração contínua - Filtração 

descontínua a pressão constante - Filtração descontínua a vazão 

constante - Cálculos em filtração - Equipamentos - Práticas em 

laboratório 

 

Avaliação 

 

P = Prova teórica 

R = Relatório experimental (Destilação e Filtração) 

MR = Média dos relatórios 

 

Critério 

A média do período será MP = P*0,6 + MR*0,4 

 

Recuperação – Prova. 
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3) Ingenieria Química Brown, George G. Editorial Marín S/A. 

4) Manual de Engenharia Química Perry/Chilton Ed. Guanabara 
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Nas primeiras três semanas aulas teóricas depois, formação de 

grupos e aulas experimentais. 



DESTILAÇÃO 

  

 Operação baseada na separação de misturas homogêneas 

(miscíveis) por volatilização parcial da mesma. A separação ocorre 

devido às diferenças de volatilidade. 

 O vapor gerado, em equilíbrio com o líquido, é mais “rico” 

(concentrado) no componente mais volátil em relação à mistura inicial. 

 Realizada em condições de equilíbrio líquido-vapor. 

 Pode ser realizado em um único ou múltiplo estágios. 

  

 Principais Modalidades: 

Destilação diferencial (batelada); 

Destilação flash; 

Destilação com retificação (Contínuo – multiestágio) 

Extração por solvente. 



Destilação em um único estágio 



Destilação de múltiplos estágios 



Os métodos de separação diferem um do outro pelo modo de 

conduzir a operação e pelo tipo de equipamento utilizado, porém 

todos estão baseados por um mesmo princípio:  

 

o vapor produzido por uma dada mistura está geralmente 

mais concentrado, com relação ao mais volátil, do que o 

líquido. 

 







Podemos calcular a volatilidade relativa utilizando as frações 

molares da fase vapor ou líquida. 
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Aula Filtração 
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Equation y = a + b*

Adj. R-Squar 0,99607

Value Standard Err

t/V Intercept 6786,6532 187,47732

t/V Slope 2,88494E6 60385,47593

Y = ax + b 

a = 2,88494E6 

b = 6786,65 



𝑦 = 2,8849𝑥106+6786,65 

𝐾𝑝

2
= 2,8849𝑥106 → 𝐾𝑝 = 5,7698 𝑥106  

𝑠

𝑚6 

 
B = 6786,65 s/m3 

 = 1,7916 x 1011   m/kg 

𝐾𝑝 = 5,7698𝑥106 =
𝜇𝛼𝐶𝑠

𝐴2(−∆𝑝)
=

(8,937𝑥10−4)(𝛼)(23,47)

0,0439 2(338𝑥103)
 

𝐵 = 6786,65 =
𝜇𝑅𝑚

𝐴 (−∆𝑝)
=

(8,937𝑥10−4)(𝑅𝑚)

(0,0439) (338𝑥103)
 

Rm = 1,1268 x 1011   m-11  



𝑡 =
(8,937𝑥10−4)(1,7916𝑥1011)(23,47)

2(1)2(338𝑥103)
12 +

(8,937𝑥10−4)(1,1268𝑥1011)

(1) (338𝑥103)
 

t = 5559,03 + 297,935 

t  = 5856,97 s 

t = 1,62 horas 



A área para 1 hora de filtração: 

𝑡 =
5559,03

𝐴2
+

297,935

𝐴
 

 

t = 3600 s 

 

3600A2 – 297,935A - 5559,03 = 0 

 

A = 1,3 m2 












